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Este estudo descreve o desenvolvimento e avaliação de uma vacina contra o 

ácaro vermelho, Dermanyssus gallinae, um dos principais desafios sanitários da 

avicultura de postura global, estando presentes em diversos países ao redor do 

globo e associados a impactos econômicos relevantes, além de riscos à saúde 

animal e humana. Tradicionalmente tratado com acaricidas químicos, o uso 

intensivo e recorrente destes tem favorecido o surgimento de populações 

resistentes, reduzindo a eficácia dos tratamentos convencionais e reforçando a 

necessidade de estratégias alternativas de controle. Diante da limitação dos 

métodos químicos e da crescente demanda por alternativas sustentáveis, o 

estudo propõe uma abordagem imunológica para o controle do ectoparasito. A 

primeira etapa envolveu a coleta, identificação e estabelecimento de uma 

colônia laboratorial de D. gallinae, garantindo a disponibilidade contínua de 

espécimes para experimentação. O estudo contou com a análise de um 

protótipo vacinal, que demonstrou segurança e inocuidade em galinhas 

poedeiras, sem efeitos adversos ou alterações clínicas relevantes. Os testes 

hematológicos e bioquímicos confirmaram a estabilidade dos parâmetros 

fisiológicos dos animais experimentais. A imunogenicidade foi comprovada por 

aumento significativo da resposta humoral no grupo vacinado, com extração e 

purificação de IgY. O desafio experimental revelou eficácia promissora da 

formulação vacinal, induzindo: (i) mortalidade de ácaros de 70%; (ii) redução de 

oviposição de 64%; (iii) eficácia vacinal global de 85%. Na sequência, foi 



realizado o aprimoramento biotecnológico da formulação, permitindo a seleção 

de novos candidatos vacinais. Três novas formulações foram testadas em 

ensaios pré-clínicos em camundongos. As novas formulações mantiveram o 

perfil de segurança, apesar da formação de nódulos transitórios no local do 

inóculo. A eficácia foi variável, sendo de 57% para a formulação 1, 73% para a 

formulação 2 e 57% para a formulação 3, esta última apresentando maior 

impacto na redução da fecundidade e eclosão de ovos. A validação definitiva 

depende da conclusão dos ensaios pré-clínicos com outras formulações em 

análise e, subsequentes ensaios clínicos em aves poedeiras, bem como da 

integração dos dados imunológicos e biológicos para definição do candidato 

vacinal mais promissor.  Protocolo do CEUA: 67/2022. 
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